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TODAS AS FINAIS
2016	 Estádio Algarve	 ALMANCILENSE-Lusitano VRSA	 3-2
2015	 Estádio São Luís, Faro	 LAGOA-Ferreiras	 0-0 (4-2 g.p.)
2014	 Estádio da Bela Vista, Parchal	 LOULETANO-Silves	 0-0 (5-3 g.p.)
2013	 Estádio Algarve	 LUSITANO VRSA-Culatrense	 3-0
2012	 Estádio Algarve	 LOULETANO-Ferreiras	 2-0
2011	 Estádio da Nora, Ferreiras	 SILVES-Quarteira	 3-1
2010	 Estádio da Bela Vista, Parchal	 LAGOA-Farense	 1-0
2009	 Estádio Dr. Francisco Vieira, Silves	 ESP. LAGOS-Imortal	 1-1 (3-1 g,p.)
2008	 Estádio José Arcanjo, Olhão	 MESSINENSE-Alvorense	 2-1 (a.p.)
2007	 Estádio Algarve	 PORTIMONENSE-Louletano	 3-1
2006	 Estádio Municipal de Albufeira	 CAMPINENSE-Ferreiras	 4-4 (5-3 g.p.)
2005	 Estádio Arsénio Catuna, Guia	 ESP. LAGOS-Culatrense	 3-3 (3-2 g.p.)
2004	 Estádio Municipal de Loulé	 GUIA-Faro e Benfica	 1-0
2003	 Estádio Municipal de Loulé	 ALVORENSE-Beira Mar Monte Gordo	 1-1 (4-2 g.p.)
2002	 Estádio São Luís, Faro	 LUSITANO VRSA-Padernense	 3-0
2001	 Estádio São Luís, Faro	 LUSITANO VRSA-Silves	 3-0
2000	 Estádio São Luís, Faro	 PORTIMONENSE-Quarteirense	 1-0

chegou à final o conjunto de Vila Real de Santo António 
ergueu o troféu por três vezes (2001, 2002 e 2013) e só por 
uma vez perdeu, precisamente na época passada, diante 
do estreante Almancilense.
Por sua vez o Quarteirense regista a segunda presença 
numa final, depois de ter chegado ao jogo decisivo na pri-
meira edição da prova, em 2000, perdendo por 1-0 diante 
do Portimonense, em jogo disputado no Estádio São Luís, 
em Faro.
Seja qual for o desfecho da final o Lusitano continuará a 
figurar como o clube com mais troféus: tem três e pode 
aumentar esse pecúlio para quatro. Seguem-se Porti-
monense, Esperança de Lagos, Lagoa e Louletano (duas 
conquistas) e Alvorense, Guia, Campinense, Messinense, 
Silves e Almancilense (um êxito cada).
Na época em curso o Lusitano está a competir no Cam-
peonato de Portugal Prio e depois de ter falhado por pou-
co (foi terceiro classificado e o acesso estava reservado 
apenas aos dois primeiros classificados) o apuramento 
para a fase da subida, garantiu tranquilamente a perma-
nência na prova, enquanto o Quarteirense, aquando do 
fecho desta edição, travava aceso duelo com o Moncara-
pachense pelo primeiro lugar no campeonato da 1.ª Divi-
são da Associação de Futebol do Algarve.
Frente a frente vão estar dois estilos de jogo muito atrac-
tivos: os desempenhos do Lusitano, comandado por Ri-
cardo Sousa, têm sido elogiados ao longo da temporada, 
face à qualidade do futebol apresentado, e o Quarteiren-
se, com um projeto inovador, o qual integra vários jovens 
sul-americanos de reconhecida qualidade, está a sur-
preender, sob o comando do treinador italiano Riccardo 
Abbenante.

A EDIÇÃO 2016/17
1.ª eliminatória
Odeáxere-Marítimo Olhanense	 0-1
2.ª eliminatória
Algarve CF-Lagoa			   2-2 (3-5 g.p.)
Marítimo Olhanense-Quarteirense B	 3-0
Olhanense B-Messinense		  0-3
Santaluziense-Lusitano VRSA	0-7
Louletano-Quarteira		  4-0
Armacenenses-Carvoeiro United	 4-0
Ferreiras-Sistema			   5-0
4 ao Cubo-Monchiquense		  2-2 (1-4 g.p.)
Moncarapachense-Sambrasense	 8-0
Quarteirense A-Culatrense		  5-1
Esp. Lagos A-Padernense		  5-0
11 Esperanças-Albufeira Futsal	3-1
Almancilense-Faro e Benfica		  5-1
Esp. Lagos B-Silves			   2-4
Mex- Grande-Mentes Desporto	 3-2
Imortal-Guia			   2-0
3.ª eliminatória
Messinense-Lusitano VRSA		  0-3
Louletano-Marítimo Olhanense	 8-0
Imortal-Quarteirense A		  2-2 (6-7 g.p.)
Esp. Lagos A-Ferreiras		  1-1 (3-4 g.p.)
Mexilhoeira Grande-Silves		  0-2
Moncarapachense-Almancilense	 2-2 (4-1 g.p.)
Armacenenses-11 Esperanças		  1-2
Lagoa-Monchiquense		  4-0
4.ª eliminatória
Moncarapachense-Lusitano VRSA	 0-2
Quarteirense A-Ferreiras		  4-1
Lagoa-11 Esperanças			  0-0 (5-3 g.p.)
Louletano-Silves			   2-1
Meias-finais
Lusitano VRSA-Lagoa		  1-0
Louletano-Quarteirense A		  0-1
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Portimonense e Farense discutem no próximo dia 13 de 
maio, no Pavilhão Municipal de Albufeira, a partir das 
19 horas, a Taça do Algarve de futsal – seniores masculi-
nos, o último troféu da época, que coloca frente a frente 
os dois clubes que mais se destacaram em 2016/17.
O Portimonense voltou a garantir o acesso à fase de su-
bida à 1.ª Divisão nacional mas depressa ficou arredado 
da discussão pelo primeiro lugar, ao contrário do suce-
dera na época anterior, em que os alvinegros disputa-
ram a promoção até ao último segundo.
Já o Farense, terceiro da Série F da 2.ª Divisão nacional 
na fase regular, logo atrás do Portimonense (só os dois 
primeiros eram apurados para a fase da subida), alar-
deou clara superioridade na disputa pela permanência, 
que bem cedo ficou garantida, objetivo, diga-se, igual-
mente atingido com alguma folga pelo outro represen-
tante algarvio na prova, o Albufeira Futsal.
Na edição 2016/17 da Taça do Algarve tanto Portimonen-
se como Farense só entraram em competição na segun-
da eliminatória e enquanto a turma barlaventina bateu 
o Gejupce por 10-1, no duelo de sabor local, o conjunto da 
capital algarvia foi a Boliqueime ganhar por 2-5.

ÚLTIMO TROFÉU DA ÉPOCA DO FUTSAL SÉNIOR DA NOSSA REGIÃO

Portimonense e Farense
na final da Taça do Algarve

As meias-finais reuniram as quatro melhores equipas 
algarvias do momento: as três que participam em com-
petições nacionais e ainda o Sonâmbulos, que recen-
temente se sagrou campeão do Algarve, garantindo o 

regresso à 2.ª Divisão nacional. 
Os resultados foram os seguin-
tes: Portimonense-Albufeira 
Futsal, 5-2; Sonâmbulos-Faren-
se, 1-7. Portimonense e Farense 
garantiram, assim, o apura-
mento para o jogo em que será 
decidido o vencedor do troféu.
O Portimonense nunca con-
quistou a Taça do Algarve (foi 
finalista derrotado na época 
passada, diante do Sonâmbu-
los, por 6-3, após prolongamen-
to), enquanto o Farense ergueu 
o troféu em 2014/15 (12-2 frente 
ao Albufeira Futsal). Lista dos 
últimos vencedores da prova: 
2005/06 – Fontainhas; 2006/07 
– Fontainhas; 2007/08 – Sapa-
lense; 2008/09 – Louletano; 
2009/10 – Albufeira Futsal; 
2010/11 – Sonâmbulos; 2011/12 
– Albufeira Futsal; 2012/13 – Al-
bufeira Futsal; 2013/14 – Loule-
tano; 2014/15 – Farense; 2015/16 
– Sonâmbulos. 



23

Machados (futsal feminino), Portimonense (juniores 
masculinos) e Farense (juvenis masculinos) estão a parti-
cipar na segunda fase das Taças Nacionais das respetivas 
categorias, depois de desempenhos muito positivos na 
etapa inicial daquelas provas.
A formação dos Machados, que dominou a época a nível 
regional, com a conquista de saborosa dobradinha (cam-
peonato do Algarve e taça), esteve em grande plano na 
Zona Sul – Série H da Taça Nacional de futsal feminino, 
contando por vitórias os quatro jogos disputados – bateu 
o Odemirense (9-1 em casa e 0-6 fora) e o Sporting Ideal, 
dos Açores (1-6 fora e 6-3 em casa).
Tamanha superioridade deixa antever uma boa prestação 
na segunda fase da prova, na qual as machadenses terão 
como adversárias as formações da Associação Recreativa, 
Cultural e Desportiva da Venda da Luísa, Arneiros e Marí-

BONS DESEMPENHOS NAS TAÇAS NACIONAIS DE FUTSAL

Três equipas algarvias
apuradas para segunda fase

timo da Madeira, estando em discussão o acesso ao Cam-
peonato Nacional da categoria, prova em que o Algarve 
contou com um representante, o Padernense, na edição 
inaugural.
O desempenho dos juniores do Portimonense, campeões 
do Algarve, foi também 100% vitorioso, com quatro vitó-
rias noutros tantos jogos na Zona Sul – Série H, frente a 
Sociedade 1.º de Janeiro Torranense (7-0 em casa e 0-10 
fora) e Sporting Ferreirense (6-8 fora e 6-1 em casa), o que 
valeu o primeiro lugar no grupo e o consequente apura-
mento para a fase seguinte.
A equipa de Portimão está agora a medir forças com Ca-
sal de São Brás, Sassoeiros e Vitória de Santarém, na Zona 
Sul – Série D, com o primeiro classificado a garantir o in-
gresso no Campeonato Nacional da modalidade, onde o 
Algarve esteve representado, nas últimas épocas, por So-
nâmbulos (até 2015/16) e Gejupce (na temporada 2016/17).
Já em juvenis o Farense, campeão do Algarve, apurou-se 
para a fase seguinte da Taça Nacional da categoria na 
condição de segundo classificado da Zona Sul – Série F, 
depois de vitórias contra o Almansor ( 10-1 em casa e 3-10 
fora) e Baronia (8-3 em casa e 3-5 fora) e derrotas contra o 

Charneca da Caparica (8-2 fora e 1-3 em casa).
Na segunda fase o Farense, integrado na Série I, tem 
como adversários Leões de Porto Salvo, Vilaverdense e 
Belenenses.
Pelo caminho, nas diversas Taças Nacionais de futsal, fi-
caram as equipas do 4 ao Cubo e Castromarinense, em 
juniores femininos, e do Albufeira Futsal. Pese embora 
a determinação evidenciada, os resultados obtidos não 
permitiram o apuramento para a etapa seguinte. 
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!





26   AFALGARVE  Mar.Abr. '17

Aproxima-se o final da temporada 2016/17 e, no cumpri-
mento dos prazos estabelecidos para a indicação dos 
juízes de campo que irão prestar provas de acesso a ní-
vel nacional, o Conselho de Arbitragem da Associação 
de Futebol do Algarve já divulgou as classificações dos 
quadros regionais.
Assim, no futebol, e no quadro C3 – Elite, o primeiro 
classificado foi Cristiano Pires, seguindo-se Ricardo 
Martins, Pedro Oliveira, André Gonçalves, João Pimen-
ta, Daniel Martins, André Martins, João Tengarrinha e 
Valter Ramos. No cumprimento dos apertados critérios 
regulamentares, foram indicados para o estágio de aces-
so ao escalão C3N2 Cristiano Pires, André Gonçalves e 
João Pimenta.
No futsal Nuno Cebola terminou a época em primeiro 
lugar no quadro C3 – Elite, seguido por Igor Lopes, Ana 
Rita Cardoso e Ana Teresa Neto. Também tendo em con-
ta as normas regulamentares em vigor foram indicados 
ao estágio de acesso ao escalão C3N2 Nuno Cebola e 
Ana Rita Cardoso.
No que concerne aos árbitros assistentes Cristiano Pi-
res foi o primeiro classificado – acabando por alcançar 
um bis, pois foi também o melhor árbitro -, seguindo-
-se Hugo Sousa e João Tengarrinha. Cristiano Pires 
abdicou desta classificação, optando pelo estágio C3N2 
como árbitro, pelo que Hugo Sousa e João Tengarrinha 
foram indicados para o estágio AAC2 (quadro de árbi-
tros assistentes da FPF).

CRISTIANO PIRES (FUTEBOL) E NUNO CEBOLA (FUTSAL) NO PRIMEIRO LUGAR

Classificações dos árbitros
algarvios estão definidas

Durante a época em curso os árbitros algarvios foram 
sujeitos a diversas ações de avaliação, escritas (incluin-
do provas online) e físicas, num trabalho contínuo de-
senvolvido pelo Conselho de Arbitragem, que visa dotar 
os nossos filiados das melhores condições para estarem 
à altura dos desafios que se lhes deparam não apenas 

a nível regional mas também nas eta-
pas seguintes, quando ascendem aos 
quadros nacionais.
Quanto às classificações dos quadros 
nacionais, será necessário esperar 
mais algum tempo pelos resultados 
a divulgar pelo Conselho de Arbi-
tragem da Federação Portuguesa de 
Futebol, esperando-se e desejando-se 
que o Algarve reforce a sua presença 
no todo nacional do setor na próxima 
temporada.
Recordemos os árbitros algarvios em 
atividade nos quadros nacionais esta 
época: Futebol – Nuno Almeida (C1), 
Carlos Cabral (C2 Elite), Eugénio Arez, 
Marcos Brazão, Nuno Alvo e Sérgio 
Piscarreta (C2), Mauro Valente, Carlos 
Encarnação, José Salema e Pedro Ri-
beiro (C3 avançado) e Diogo Gomes e 
Pedro Sancho (AAC2). Futsal – Ruben 
Guerreiro (C1), Marco Correia e Ricar-
do Luz (C2) e Herberto Caleiras (C3 
avançado).
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Os escalões etários mais baixos – petizes e traquinas – 
têm cumprido um significativo programa de encontros 
promovidos pela AF Algarve, em colaboração com clubes 
e autarquias dos locais que acolhem os eventos. Estas 
ações, sem caráter competitivo (não há classificação nem 
troféus em disputa), proporcionam as primeiras expe-
riências no futebol e no futsal aos pequenos praticantes 
e constituem jornadas marcadas por um salutar conví-
vio e muita alegria e animação.
No futsal, o Pavilhão da Luz de Tavira acolheu o segundo 
encontro da época, no dia 25 de março, com a participa-
ção das equipas do Sonâmbulos (a anfitriã), São Pedro e 
Portimonense. Já o terceiro encontro da temporada teve 
como palco o polidesportivo do Jardim da Alameda, na 
cidade de Faro, no dia 29 de abril, estando envolvidas as 
formações do São Pedro (a anfitriã) e do Sonâmbulos.
No futebol o sexto encontro da época 2016/17 decorreu 
em Aljezur, no Estádio Municipal, em 23 de abril, com a 
presença das equipas do Aljezurense, Checul, Infante de 
Sagres, Monchiquense e Odeceixense. A exemplo do su-
cedido noutras ocasiões assistimos a uma jornada de são 
convívio e de total empenhamento dos jovens futebolis-
tas, alguns já a revelarem talento que deixa pressagiar 
capacidades para carreiras de sucesso.
Nota ainda para uma atividade de promoção do futebol 
feminino, o Dia do Futebol Feminino, que teve a sua fase 
regional no Estádio Algarve, no dia 22 de março. Nem 
o mau tempo que se fez sentir, com a chuva e o vento a 
marcarem (indesejável) presença, impediu uma jornada 
de festa para um alargado grupo de jovens jogadoras de 
clubes de vários pontos da nossa região.

ENCONTROS DE PETIZES E TRAQUINAS EM FUTSAL E FUTEBOL

Jogadores de palmo e meio
dão os primeiros pontapés

Foram chamadas 34 jogadoras de 20 clubes – Montenegro, 
Aljezurense, Armacenenses, Ginásio de Tavira, Odeáxere, 
Odeceixense, Guia, Infante de Sagres, Casa do Benfica de 
Tavira, Casa do Benfica de Lagos, 1.º de Janeiro, Alvoren-
se, Lagoa, Imortal, 4 ao Cubo, Geração Portimão, Silves, 
Checul, Messinense e Alto da Colina – num sinal claro do 
aumento do número de atletas do sexo feminino e de se-
rem cada vez mais os clubes a abrir as portas a meninas, 
numa política que se saúda. 
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Foi durante mais de um quarto de século um dos rostos mais visí-
veis do Clube de Futebol Esperança de Lagos, tendo desempenha-
do vários cargos diretivos. José Maria Bailote deixou-nos aos 66 
anos, ficando o registo de um amante do futebol apaixonado pelo 
principal clube da sua cidade, ao qual dedicou tempo sem fim. Por 
amor.
Exerceu durante largo período o cargo de chefe de departamento 
de futebol, sendo o delegado aos jogos. Vibrava como poucos com 
os feitos do Esperança de Lagos e aquela era a sua segunda casa 
– quando não a primeira, pois a ela dedicava grande parte do seu 
tempo, logo que desobrigado das exigências profissionais como 
empresário do ramo automóvel.
Doença prolongada foi-lhe minando a saúde mas sem nunca o 
afastar da sua paixão, o Esperança. Quando já sabia que não teria 
muito tempo de vida, não deixava de acompanhar – embora já 
com visíveis dificuldades – os jogos do Esperança.
Dedicado, respeitador, apaixonado: o Esperança de Lagos deve-lhe 
muito, sobretudo em períodos de crise, quando a sua tenacidade 
e empenho fizeram com que o barco chegasse a bom porto, e o 
futebol algarvio fica também com uma dívida de gratidão para 
com José Maria Bailote, que nos deixou no dia 22 de abril último.

Treinador de guarda-redes dos escalões de formação do Portimonense 
durante mais de vinte anos, António Sagreiro era o técnico com mais anos 
de serviço nos alvinegros e uma referência para pequenos e graúdos, pela 
sua exemplar dedicação ao clube e por uma postura cordata e de verda-
deira exaltação dos valores do desporto, que fez dele uma referência.
Um acidente de viação ocorrido na madrugada do dia 9 de abril último, 
perto de Lagoa, acabou por roubar-lhe a vida, aos 66 anos. A inabitual au-
sência nos primeiros jogos da manhã daquele dia, no campo major David 
Neto, fazia pressagiar algo de anormal, chegando pouco depois a trágica 
notícia, que provocou enorme comoção em toda a família do futebol ju-
venil do Portimonense, na qual exercia um papel de reconhecida rele-
vância.
As balizas foram sempre o seu meio natural. Primeiro como praticante, nas 
camadas jovens do Portimonense e, já como sénior, no Silves, Torralta, Mon-
chiquense, Esperança de Lagos, Alvorense, Lagoa e Mexilhoeira Grande. E 
depois como treinador de guarda-redes, contribuindo para o crescimento e 
a afirmação de vários guardiões de qualidade, como Carlos Henriques, que 
faz parte do plantel sénior do Portimonense.
O seu funeral constituiu uma impressionante manifestação de pesar, si-
nal de quanto era estimado no meio futebolístico e também no meio so-
cial, e com largas centenas de pessoas, incluindo os jovens da formação do 
Portimonense e antigos colegas dos clubes que serviu, a prestarem-lhe a 
última homenagem.
O Portimonense prestou merecida homenagem pública a António Sagrei-
ro aquando do jogo com o Aves, para o campeonato da 2.ª Liga, e na pre-
sença dos seus dois filhos.

José Maria Bailote morreu
apaixonado pelo Esperança

Deixou-nos Sagreiro 
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Portugal é campeão da Europa agora também num ou-
tro domínio, numa demonstração de capacidade dos 
nossos praticantes, incluindo aqueles que têm relevan-
tes missões de natureza religiosa. Pela terceira vez con-
secutiva a seleção portuguesa venceu o Campeonato 
Europeu dos Sacerdotes, em futsal, que se disputou na 
Croácia, envolvendo presbíteros de vários países.
A prova vai na 11.ª edição e esta foi a quarta vitória das 
cores nacionais. Os presbíteros lusos, apelidados de “Ro-
naldos da fé”, são padres que gostam de jogar à bola e 
não escondem o seu propósito de ganharem os jogos de 
futsal em que participam, ainda que para tanto sejam 
obrigados a grandes sacrifícios, pois os treinos decor-
rem habitualmente nas noites de domingo, no ginásio 
de São Cosme, freguesia de Famalicão, depois de um dia 
de intensa atividade religiosa, preenchido com missas, 
batismos,casamentos, catequeses e funerais.
Alguns participantes, maioritariamente do norte do 
país, têm de percorrer mais de 120 quilómetros para 
marcar presença nos treinos, além de suportarem do 
seu próprio bolso os custos com aquisição de equipa-
mentos, bolas e viagens, nas quais se incluiu a desloca-
ção para este Campeonato da Europa, que custou a cada 

Ronaldos da fé

“Ser Treinador do Campeonato Nacional – Métodos 
e Exigências – formação desportiva no futebol” foi o 
tema de uma ação desenvolvida pela Câmara Muni-
cipal de Loulé, em colaboração com a “Sapienta”, que 
decorreu na sala da Assembleia Municipal, naquela 
cidade algarvia, com a participação de dezenas de dire-
tores e coordenadores técnicos de futebol, treinadores 
profissionais e amadores, professores e animadores de 
educação física e desporto e estudantes de ciências do 
desporto e outros interessados.
Tratou-se de uma importante formação acreditada 
pelo IPDJ (instituto Português do Desporto e Juven-
tude), inserida no “Compromisso com o Desporto” assi-
nado por aquele município e que comportou três par-
tes distintas: observação e análise do treino e do jogo; 
processo de treino – estrutura e conteúdo; aplicação 
prática (com exercício de treino).
Aos frequentadores foram atribuídos 0,6 créditos para 
a renovação da cédula de treinador. Esta ação de for-

“Ser treinador…”

um dos padres portugueses entre 700 e 800 euros.
A comitiva lusa foi constituída por onze jogadores, dois 
treinadores e um massagista e na definição de um dos 
padres futebolistas o que move estes jogadores “é o bi-
chinho da bola entre as balizas do nascer e do morrer.” 

mação objetivou ajudar a perceber o que distingue os 
campeonatos distritais e nacionais, seja-o ao nível do 
treino ou da competição.
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SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09

Foi publicado em Diário da República o anúncio da cons-
trução do novo centro de treinos a edificar pela AMAL 
(Associação de Municípios do Algarve) junto ao Estádio 
Algarve, nos concelhos de Faro e Loulé, com uma base de 
execução orçada em um milhão e 250 mil euros.
Trata-se de uma obra de marcante significância para o 
património desportivo algarvio, de modo próprio para o 
futebol, que pretende dar resposta às necessidades das 
inúmeras equipas que buscam local para a efetivação de 
estágios e treinos, com relevo para clubes estrangeiros 
que cada vez mais, em especial na chamada época bai-
xa, procuram o Algarve. É, também, um equipamento de 
particular importância para os praticantes amadores 
desta popular modalidade desportiva, sempre carente 
de mais e melhores espaços.
O novo centro de treinos do Algarve disporá de dois 
campos para jogos de futebol de onze e ainda de um 
campo de apoio e de um núcleo de balneários, numa 
área total de 25 mil metros quadrados, dos quais 20.500 
serão relvados.
Um investimento de grande significado, que vem dotar 
aquele espaço de mais e melhores valias. Recorde-se que 

Novo centro de treinos 
junto ao Estádio Algarve

o Estádio Algarve tem acolhido vários eventos de reco-
nhecida importância, como – e olhando apenas para os 
mais recentes – o Portugal-Letónia de apuramento para 
o Campeonato do Mundo, em novembro último, ou a Fi-
nal Four da Taça da Liga, em janeiro.
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Para além das múltiplas vantagens da ação futebolística, 
a mais importante das quais é, sem dúvida, a da prática 
desportiva, a que se soma o convívio, o companheirismo, 
o valor económico, o recreio, a educação e muitas outras, 
surge-nos a integração plena do cidadão e de todos os ci-
dadãos como um objetivo deste desporto. Tal vem confe-
rir-lhe aquilo que assenta como base estimuladora que é 
ou deve ser na sua essência a vivência democrática e a ex-
pansão do “jogar à bola” como veículo reconhecido de uma 
maior desportivização do Algarve.
Há semanas ocorreu, em Albufeira, mais uma edição de 
um evento que concretiza este pensamento, através da 
motivação conjugada de várias entidades, com destaque 
para o Município albufeirense e para a Santa Casa da Mi-
sericórdia local. Referimo-nos ao Torneio Internacional de 
Futebol Adaptado (TIPAA), com o envolvimento de doze 
equipas nacionais e estrangeiras e visando trazer à compe-

Futebol fomenta integração

Formação para gerir os salários

tição atletas portadores de deficiências. Segundo a Câma-
ra Municipal de Albufeira “esta competição é considerada 
uma referência na Europa ao nível do futebol adaptado.”
Entre a dúzia de participantes incluíam-se as represen-
tações de FC Porto, APPA do Cidadão Deficiente Mental 
(delegação de Setúbal), as albufeirenses Seleção da Guia, 
Santa Casa da Misericórdia de Albufeira e APEXA (Asso-
ciação de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve), AAPA-
CDM (Associação Algarvia de Pais e Amigos das Crianças 
Diminuídas Mentais – Faro) e a formação holandesa do 
Yjsselmeervzls.
O triunfo, as classificações e os resultados entram em pla-
no secundário, porque o grande objetivo é a integração em 
pleno no mundo do futebol, nem sempre entendido ou 
aceite. E no Torneio Internacional de Futebol Adaptado 
que se jogou no Estádio Municipal de Albufeira tal acon-
teceu de verdade!

Trata-se de uma iniciativa de relevante interesse para 
quantos se dedicam, em termos profissionais ou não 
amadores, à prática futebolística: uma ação de forma-
ção para aprender a gerir o salário de forma a evitar 
cair na miséria quando chegar a hora de pendurar as 
botas, pelas mais variadas razões – idade (apontando-
-se em média os 35 anos como limite da atividade de 
um praticante), doença, lesão, acidente, desemprego e 
outras.
É uma iniciativa que se integra no Plano Nacional de 
Formação Financeira, empreendida em conjugação de 
esforços pela CMVM (Comissão de Valores Mobiliá-
rios), Banco de Portugal e Autoridade de Supervisão de 
Seguros e Fundos de Pensões e que, conforme protoco-

lo estabelecido, vai já iniciar-se na próxima época fu-
tebolística, destinando-se a jogadores da 1.ª e 2.ª Ligas, 
Campeonato de Portugal, futebol feminino e camadas 
jovens.
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Ficha Técnica

Vivia-se o agitado período que se seguiu à Revolução dos 
Cravos, sobre a qual ainda há poucos dias passaram 43 anos, 
quando o Portimonense emergiu em definitivo do anoni-
mato para ganhar posição de relevo no futebol português. 
Naquela tarde de 13 de junho de 1976 uma vitória por 2-1 
diante da União de Leiria, associada a um inesperado em-
pate do Montijo no reduto do 
penúltimo, o Torres Novas (2-2), 
provocou uma festa sem par 
no então pelado de Portimão, 
a abarrotar de gente na sua pe-
quena bancada de oito ou nove 
degraus e em todo o contorno 
do campo.
Poucos esperavam que a festa 
se fizesse naquele dia, pois dada 
a fragilidade evidenciada pelo 
Torres Novas não era previsível 
uma escorregadela do Montijo. 
E a tarde foi de sofrimento, de-
vido á réplica oferecida pelos 
leirienses, que reagiram bem 
a um golo madrugador de Ed-
milson (6’) e colocaram sérios 
problemas ao Portimonense, a ponto de empatarem, por Ar-
lindo (28’), e estarem perto do 1-2, num lance em que Adria-
no fez a barra estremecer, no início da segunda parte. Mas 
o golo que deu a vitória do Portimonense lá chegou, num 
lance polémico: o árbitro lisboeta Augusto Bailão transfor-
mou num livre direto uma falta sobre Edmilson cometida 
bem dentro da área e os adeptos locais ainda reclamavam 
pela não marcação da grande penalidade quando Lecas, na 
cobrança do livre, fez a bola entrar na baliza da União de 
Leiria.
O jogo acabou e instantes depois, com os jogadores ainda 
no campo, lá chegou a notícia do empate do Montijo, que fe-
chava as contas do campeonato. Seguiu-se uma invasão pa-
cífica do recinto de jogo e uma euforia como nunca se tinha 
visto em Portimão: o clube alvinegro estava, pela primeira 
vez na sua história, na 1.ª Divisão!
Já de forma mais organizada nova festa teve lugar no úl-
timo jogo em casa, na receção ao Oriental, selada com um 

triunfo por 2-1, sendo o resultado o menos importante 
numa tarde de festa, com desfile das coletividades do con-
celho, muita música e um sorriso de par em par dos adeptos 
– na época seguinte por ali passariam Benfica, Sporting, FC 
Porto e muitos outros emblemas de renome do panorama 
futebolístico nacional…
No momento em que o Portimonense celebra a quarta su-
bida da sua história ao escalão maior do futebol português, 
recordemos os heróis do primeiro feito, vários dos quais já 
não estão entre nós, com a indicação do número de jogos 
disputados: Custódio, Edmilson e Fernando (37 jogos), Lecas 

e Airton (36), Afonso, Hilton e Juvenal (35), Pacheco (32), João 
Paulo (29), Mateus (28), Amadeu e Jorge (27), Semedo (10), 
Carlos Alberto (9), Fena e Sota (6), Chico Santos, Roque, Setil 
e Valter (2) e João Vale, José Fernando, Libório, Luís Manuel 
e Rodrigues Pereira (1). O treinador era Mário Nunes, que na 
época anterior encerrara a sua carreira de futebolista.

A primeira festa
do Portimonense
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